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APRESENTAÇÃO
Deste 1996, as Pastorais da Juventude do Brasil – PJB, vem realizando a Semana da Cidadania que é uma das ações praticadas por muitos grupos de jovens de nosso País.

Esta data em que se comemora a Semana da Cidadania do dia, 14 de abril, é marcada pelo fato da morte do soldável x Tiradentes, que lutou pela cidadania brasileira.

É um momento onde os grupos de jovens mostram a cara é também oportunidade de nuclear novos grupos e em volver novos/as jovens na Pastoral da Juventude.

A discussão se dará na Semana da Cidadania, Semana dos estudantes e o dia nacional da Juventude.

De 1996 a 2006, vale lembrar os temas trabalhados pela PJB:

1996: Você não vai ficar de fora!Faça seu titulo e vote consciente.

1997: Um grito por liberdade!

1998: Democracia: exercício de liberdade!

1999: Desemprego: Juventude sem sonho, Pais sem futuro!

2000: Sem essa de exclusão! Jovem, agora são outros 500.

2001: Vida que te quero viva!

2002: Animemos a Esperança, Construamos a Paz-Direito de ser diferente.

2003: Qualidade de Vida para os Jovens e adolescentes - “E preciso saber viver”.

2004: O Brasil que a Juventude quer.

2006: Quero Vida! Quero Liberdade.  

Neste ano de 2007, com o tema: Cidadania e Meio Ambiente e o lema: Espaço de Vida.Tempo de Direito! Vem convidar a Juventude a fazer uma discussão séria o ano todo sobre o meio ambiente.

Por: Jonatas Vicente Bezerra Júnior – JON

Representante do Setor 10 na CAPJ
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ANEXO E – MEIO AMBIENTE, UMA QUESTÃO DE CIDADANIA

A partir desse mês teremos a oportunidade de trocar informações sobre um assunto que começa pelo nosso corpo, faz parte do nosso dia-a-dia, está totalmente presente em nossas vidas, mas prestamos muito pouca atenção a esse respeito – Meio Ambiente. Para início de conversa falaremos sobre cidadania, nossas responsabilidades e nossos direitos como cidadãos. 

Nas últimas décadas o homem investiu intensamente contra os recursos naturais numa busca frenética por um desenvolvimento econômico, que se revelou predador. As pessoas normalmente, não compreendem muito bem o relacionamento entre o desenvolvimento e a defesa da natureza, deixando de lutar por seus direitos a um ambiente sadio. 

Notícias veiculadas diariamente através de jornais, revistas, rádios e televisões, mostram a situação em que se encontra o meio ambiente no Brasil e no resto do mundo. As cidades crescem desordenadamente, indústrias são instaladas, agrotóxicos são utilizados indiscriminadamente, o barulho está se tornando insuportável, os ensaios e testes atômicos continuam sendo uma constante. Minerais, rochas e fontes alimentares de todos os tipos continuam a ser explorados gananciosamente pelo homem. As queimadas continuam a dizimar nossas matas e a empobrecer o solo, as erosões estão cada vez mais difíceis de ser contidas, doenças e epidemias novas aparecem com freqüência afetando a vida no planeta. As derrubadas criminosas de florestas continuam num ritmo alucinante, milhões de toneladas de resíduos e lixo são espalhados diariamente por todos os cantos da terra, dificultando a vida em seus diversos hábitat. 

Para a maioria das pessoas é subjetivo demais se preocupar com a proteção de lugares que não fazem parte do seu dia-a-dia, cuja função desconhecem e de cuja existência nem mesmo tomaram conhecimento, mas as conseqüências desse descaso, já estão dentro da casa daqueles que se dizem cidadãos, mas nem mesmo sabem que direito é tudo aquilo que oferece benefícios a uma sociedade e dever é tudo que é obrigado a fazer e determinado pela lei, pela moral, pelos costumes, legitimando sua cidadania. 

A influência destes equívocos e desinformações repercute nas políticas de governos, que escolhem suas prioridades de acordo com os interesses da sociedade que seguramente preferirá sempre mais fábricas ainda que poluidoras - uma vez que não possuem conhecimento mais aprofundado, nem mesmo um sistema de educação competente - expondo um único modelo de desenvolvimento apresentado por “politiqueiros”, como ideal, onde prevalecem a concentração de poder e sobretudo a exploração ilimitada de recursos naturais limitados. 

“...a questão ambiental impõe às sociedades uma busca de novas formas de pensar e agir, individual e coletivamente, de novos caminhos e modelos de produção de bens, para suprir necessidades humanas, e relações sociais que não perpetuem tantas desigualdades e exclusão social e, ao mesmo tempo, que garantam a sustentabilidade ecológica. Isso implica um novo universo de valores no qual a educação tem um importante papel a desempenhar.” (Parâmetros Curriculares Nacionais – MEC/98). 

Danielle Passos Gomes 

Outras Fontes:

www.casadajuventude.org.br

www.anchietanum.org.br

www.ccj.org.br
Dicas importantes: A tela de nylon deve ficar bem esticada, presa à moldura por tachinhas ou grampos; Reutilize a água que ficar na bacia para bater mais papel no liquidificador;

Conserve a polpa que sobrar: peneire e esprema com um pano; Guarde, ainda molhada (em pote plástico no congelador) ou seca (em saco de algodão); A polpa deve ser ainda conservada em temperatura ambiente.

Anexo D – O QUE É CIDADANIA
A origem da palavra cidadania vem do latim “civitas”, que quer dizer cidade. A palavra cidadania foi usada na Roma antiga para indicar a situação política de uma pessoa e os direitos que essa pessoa tinha ou podia exercer. Segundo Dalmo Dallari: 

“A cidadania expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a possibilidade de participar ativamente da vida e do governo de seu povo. Quem não tem cidadania está marginalizado ou excluído da vida social e da tomada de decisões, ficando numa posição de inferioridade dentro do grupo social”. 

(DALLARI, Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 1998. p.14) 

No Brasil, estamos gestando a nossa cidadania. Damos passos importantes com o processo de redemocratização e a Constituição de 1988. Mas, muito temos que andar. Ainda predomina uma visão reducionista da cidadania (votar, e de forma obrigatória, pagar os impostos... ou seja, fazer coisas que nos são impostas) e encontramos muitas barreiras culturais e históricas para a vivência da cidadania. Somos filhos e filhas de uma nação nascida sob o signo da cruz e da espada, acostumados a apanhar calados, a dizer sempre “sim senho?, a «engolir sapos”, a achar “normal” as injustiças, a termos um “jeitinho’ para tudo, a não levar a sério a coisa pública, a pensar que direitos são privilégios e exigi-los é ser boçal e metido, a pensar que Deus é brasileiro e se as coisas estão como estão é por vontade Dele. 

Os direitos que temos não nos foram conferidos, mas conquistados. Muitas vezes compreendemos os direitos como uma concessão, um favor de quem está em cima para os que estão em baixo. Contudo, a cidadania não nos é dada, ela é construída e conquistada a partir da nossa capacidade de organização, participação e intervenção social. 

A cidadania não surge do nada como um toque de mágica, nem tão pouco a simples conquista legal de alguns direitos significa a realização destes direitos. É necessário que o cidadão participe, seja ativo, faça valer os seus direitos. Simplesmente porque existe o Código do Consumidor, automaticamente deixarão de existir os desrespeitos aos direitos do consumidor ou então estes direitos se tornarão efetivos? Não! Se o cidadão não se apropriar desses direitos fazendo-os valer, esses serão letra morta, ficarão só no papel. 

Construir cidadania é também construir novas relações e consciências. A cidadania é algo que não se aprende com os livros, mas com a convivência, na vida social e pública. É no convívio do dia-a-dia que exercitamos a nossa cidadania, através das relações que estabelecemos com os outros, com a coisa pública e o próprio meio ambiente. A cidadania deve ser perpassada por temáticas como a solidariedade, a democracia, os direitos humanos, a ecologia, a ética. 

A cidadania é tarefa que não termina. A cidadania não é como um dever de casa, onde faço a minha parte, apresento e pronto, acabou. Enquanto seres inacabados que somos, sempre estaremos buscando, descobrindo, criando e tomando consciência mais ampla dos direitos. Nunca poderemos chegar e entregar a tarefa pronta, pois novos desafios na vida social surgirão, demandando novas conquistas e, portanto, mais cidadania. 
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SER CRIADOR SENDO CRIATURA.

por Camila Bonfim
Coordenação da Área PJ Campinas/SP.
Ambientação: preparar um ambiente aconchegante com um vaso de flor ou uma bela folhagem, um jarro de água, uma vela e um saquinho plástico transparente cheio de ar, para simbolizar os elementos que tornam possível a existência da vida em nosso planeta.

Acolhida: Acolher e cumprimentar afetivamente a todos, e apresentar os e as jovens presentes.  Colocar, sucintamente, sobre o tema do encontro.
Mantra:  Deus, nos Salve Deus! Deus, nos Salve Deus! Salve a Juventude, onde mora, Deus, nos Salve Deus! 

Sinal da Cruz... (cantado)
Recordação da Vida:

Motivar as pessoas a partilhar como foi sua caminhada nesta semana. Criar ambiente de confiança para que haja partilha de vida de modo que o cuidado com a pessoa seja vivido pelo grupo através do cuidado com a pessoa do/a outro/a e perceber-se como diferentes e criados pelo desejo, pela vontade e pelo amor de um Deus-mãe criador que cuida. 
Motivar o grupo para escutar a música como uma louvação a terra. É uma “oração” a Mãe-Terra, que à todos/as sustenta. Cabe ao ser humano cuidar da semente vida.
L1 ( “Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, por um compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, pela rápida luta pela justiça e pela paz e pela alegre celebração da vida”. (Carta da Terra – 1999)
Animador/a ( Motivados por estas palavras, vamos atentamente ouvir a música Nave Terra, percebendo que fazemos parte de um todo muito maior, que fazemos parte deste plante e não é uma parte passiva, mas sim ativa para o cuidado com a comunidade da vida.
Nave Terra (Rita Lee / Roberto de Carvalho)

Nave Terra, cheia de natureza

O Sol é convosco

Bendita sois vós entre os Planetas

E Bendito é o fruto de vossa semente, vida

Santa Terra, mãe dos humanos

Providenciai por nós, mortais

Agora e na hora da nossa sorte

Amém!
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Provocar o grupo a conversar sobre a música dizendo uma palavra ou frase que mais lhe chamou a atenção nesta música.

Recordar a partir da música aspectos da situação da terra que mais chamam atenção. Que aspectos da realidade demonstram o cuidado e a falta de cuidado em relação à terra? Que atitudes? Que sustentam essas atitudes, ou seja, quais as razões destas atitudes das pessoas ou grupos em relação a terra?

Palavra de Deus Gênesis 2, 4b-9; 15

A Palavra é um sinal para nós os/as cristãos/ãs para iluminar nossas atitudes, para oferecer critérios para nossas ações e para nos colocar no caminho da vida. Animador/a ( Vamos escutar a palavra do Deus da Vida, do Deus do Universo, do Deus nossos pais, que nos chama para o cuidado com sua criação.
Guardar um momento de silêncio para que todos saboreiem as palavras do evangelho no coração. Quais são os cuidados? Que o texto sugere sobre o cuidado? Quais atitudes o texto no convida a rever como pessoa e como grupo?

Para aprofundar:

L2 ( Certo dia, ao atravessar um rio, Cuidado viu um pedaço de barro. Logo teve uma idéia inspirada. Tomou um pouco do barro e começou a dar-lhe forma. Enquanto contemplava o que havia feito, apareceu Júpiter. Cuidado pediu-lhe que soprasse espírito nele. O que Júpiter fez de bom grado. Quando, porém, Cuidado quis dar um nome à criatura que havia moldado, Júpiter o proibiu. Exigiu que fosse imposto o seu nome. Enquanto Júpiter e o Cuidado discutiam, surgiu, de repetente, a Terra. Quis também ela conferir o seu nome à criatura, pois fora feita de barro, material do corpo da terra. Originou-se então uma discussão generalizada. De comum acordo pediram a Saturno que funcionasse como árbitro. Este tomou a seguinte decisão que pareceu justa: “Você, Júpiter, deu-lhe o espírito; receberá, pois, de volta este espírito por ocasião da morte dessa criatura. Você, Terra, deu-lhe o corpo; receberá, portanto, também de volta o seu corpo quando essa criatura morrer. Mas Você, Cuidado, foi quem, por primeiro, moldou a criatura, ficará sob seus cuidados enquanto ela viver. E uma vez que entre vocês há acalorada discussão acerca do nome, decido eu: esta criatura será chamada de humano, isto é, feita de húmus, que significa terra fértil”.
 “A FÁBULA-MITO DO CUIDADO”, também conhecida como “A fábula de Higino”.
Animador/a ( Somos seres de cuidado... está em nós o desejo de melhorar, mudar, transformar... Onde podemos ser a diferença? Como podemos agir para construir um novo Ser e um novo Mundo a partir de uma nova Relação?
Pistas para discussão (pode-se optar por dividir o pessoal em pequenos grupos):
· Quais são nossas atitudes ecológicas? (desperdiçamos água, sujamos as ruas);

ANEXO C – COMO FAZER PAPEL RECICLADO

O que você precisa:

1 - papel e água; 2 - bacias: rasa e funda; 3 – balde; 4 - moldura de madeira com tela de nylon ou peneira reta; 5 - moldura de madeira vazada (sem tela); 6 – liquidificador;            7 – jornal ou feltro; 8 - pano (ex.: morim); 9 - esponjas ou trapos; 10 -  varal e pregadores; 11- prensa ou duas tábuas de madeira; 12 - peneira côncava (com "barriga"); 13 – mesa.


Roteiro:
A:Preparando a polpa:
Pique o papel e deixe de molho durante um dia ou uma noite na bacia rasa, para amolecer. Coloque água e papel no liquidificador, na proporção de três partes de água para uma de papel. Bata por dez segundos e desligue. Espere um minuto e bata novamente por mais dez segundos. A polpa está pronta.
B - Fazendo o papel:
1. Despeje a polpa numa bacia grande, maior que a moldura;

2. Coloque a moldura vazada sobre a moldura com tela. Mergulhe a moldura verticalmente e deite-a no fundo da bacia;

3. Suspenda-as ainda na posição horizontal, bem devagar, de modo que a polpa fique depositada na tela. Espere o excesso de água escorrer para dentro da bacia e retire cuidadosamente a moldura vazada;

4. Vire a moldura com a polpa para baixo, sobre um jornal ou pano;

5. Tire o excesso de água com uma esponja;

6. Levante a moldura, deixando a folha de papel artesanal ainda úmida sobre o jornal ou morim;

C - Prensando as folhas:

Para que suas folhas de papel artesanal sequem mais rápido e o entrelaçamento das fibras seja mais firme, faça pilhas com o jornal da seguinte forma:
· Empilhe três folhas do jornal com papel artesanal. Intercale com seis folhas de jornal ou um pedaço de feltro e coloque mais três folhas do jornal com papel. Continue até formar uma pilha de 12 folhas de papel artesanal;

· Coloque a pilha de folhas na prensa por 15 minutos. Se não tiver prensa, ponha a pilha de folhas no chão e pressione com um pedaço de madeira;

· Pendure as folhas de jornal com o papel artesanal no varal até que sequem completamente. Retire cada folha de papel do jornal ou morim e faça uma pilha com elas. 
Coloque esta pilha na prensa por 8 horas ou dentro de um livro pesado por uma semana.

Efeitos decorativos:

Misture à polpa: linha, gaze, fio de lã, casca de cebola ou casca de alho, chá em saquinho, pétalas de flores e outras fibras.
Bata no liquidificador junto com o papel picado: papel de presente, casca de cebola ou de alho. 

Coloque sobre a folha ainda molhada: barbante, pedaços de cartolina, pano de tricô ou crochê. Neste caso, a secagem será natural - não é necessário pressionar com o pedaço de madeira.
Para ter papel colorido: bata papel crepom com água no liquidificador e junte essa mistura à polpa. Outra opção é adicionar guache ou anilina diretamente à polpa.

Passo a passo:
1. Procure o programa organizado de coleta de seu município ou uma instituição, entidade assistencial ou catador que colete o material separadamente. Veja primeiro o que a instituição recebe. Não adianta separar, por exemplo: plástico, se a entidade só recebe papel.

2. Para uma coleta de maneira ideal, separe os resíduos em não-recicláveis e recicláveis e dentro dos recicláveis separe papel, metal, vidro e plástico.

3. Veja exemplo de materiais recicláveis:

- Papel: jornais, revistas, formulários contínuos, folhas de escritório, caixas, papelão, etc.

- Vidros: garrafas, copos, recipientes.

- Metal: latas de aço e de alumínio’, clipes, grampos de papel e de cabelo, papel alumínio.

- Plástico: garrafas de refrigerantes e água, copos, canos, embalagens de material de limpeza e de alimentos, sacos.

4. Escolha um local adequado para guardar os recipientes com os recicláveis até a hora da coleta. Antes de guardá-los, limpe-os para retirar os resíduos e deixe-os secar naturalmente. Para facilitar o armazenamento, você pode diminuir o volume das embalagens de plástico e alumínios amassando-as. As caixas devem ser guardadas desmontadas.

Atenção: Os objetos reciclados não serão transformados nos mesmos produtos. Por exemplo, garrafas recicláveis não serão transformadas em outras garrafas, mas em outros materiais, como solados de sapato.

ANEXO B – COLETA SELETIVA

É um sistema de recolhimento de materiais recicláveis, tais como papéis, plásticos, vidros, metais e orgânicos, previamente separados na fonte geradora. Estes materiais são vendidos às indústrias recicladoras ou aos sucateiros.

As quatro principais modalidades de coleta seletiva são: domiciliar, em postos de entrega voluntária, em postos de troca e por catadores.

A coleta seletiva domiciliar assemelha-se ao procedimento clássico de coleta normal de lixo. Porém, os veículos coletores percorrem as residências em dias e horários específicos que não coincidam com a coleta normal.

A coleta em PEV - Postos de Entrega Voluntária ou em LEV - Locais de Entrega Voluntária utiliza normalmente contêineres ou pequenos depósitos, colocados em pontos fixos, onde o cidadão, espontaneamente, deposita os recicláveis.

A modalidade de coleta seletiva em postos de troca se baseia na troca do material entregue por algum bem ou benefício.

O sucesso da coleta seletiva está diretamente associado aos investimentos feitos para sensibilização e conscientização da população. Normalmente, quanto maior a participação voluntária em programas de coleta seletiva, menor é seu custo de administração. Não se pode esquecer também a existência do mercado para os recicláveis.

· 
Nossos governos (municipal, estadual e federal) apresentam políticas de preservação ao Meio Ambiente? Temos este tipo de informação? Como podemos cobrar e acompanhar as iniciativas governamentais?
· Temos conhecimento de iniciativas não governamentais em defesa e cuidado do meio ambiente? E de direitos humanos?

Transformação: 
L3 ( Tudo o que existe e vive precisa ser cuidado para continuar a existir e a viver - uma planta, um animal, uma criança, um idoso, o planeta Terra. Uma antiga fábula diz que a essência do ser humano reside no cuidado. O cuidado é mais fundamental do que a razão e a vontade. (Saber Cuidar – Leonardo Boff)
Animador/a ( Com-prometer-se: assumir ações que ajudem a fortalecer os fios que tecem a rede da solidariedade cotidiana, que se manifeste na prática de todos e no apoio à causa dos mais desfavorecidos... Diante da missão que Deus nos confia, quais são os gestos concretos que assumimos? Em nossa realidade, em nosso lugar, o que podemos fazer tendo em vista o respeito à ecologia, à construção da solidariedade e do cuidado com o nosso irmão?

Que atitudes/gestos simples para serem realizadas no dia-a-dia dos jovens do grupo? Concluir este momento de compromisso do grupo com um refrão que nos remete a confiança em Deus Criador, “a mística do compromisso”.

Dinâmica: Criador-Criatura

Em duplas, vamos vivenciar o ato da criação, um modelando o outro, com todo cuidado e respeito que este momento entre amigos solicita. Preparar o momento com música ambiente e incenso.(essa dinâmica faz com um grupo mais conhecido). Fazer com que primeiramente por 5 minutos um modele o outro e assim por mais 5 minutos contemple sua modelação e a modelação das outras duplas e depois se troca o modelador e a escultura.
Revisão:

Rever os pontos mais importantes desse encontro. Ele teve como objetivo refletir sobre o cuidado com a vida. Que mais ajudou nesta compreensão? Fale sobre o momento que mais lhe chamou a atenção durante este encontro. 

Animador/a ( Que a partilha de nossos sentimentos firme os laços de compromisso que assumimos uns com os outros e com o cuidado com a Comunidade da Vida.
Oração Final:

Preces espontâneas ....

Pai-Nosso

Canto Final: Guaranis  – Gildásio Mendes



PRESERVANDO NOSSO ESPAÇO DE VIDA COM 3R

AMBIENTE

Bandeira ou cartaz da PJ, cartaz da Semana da Cidadania, Bíblia, Reportagens de pessoas vivendo em lixões (fotos e textos) e outras com a Reciclagem e Reutilização do Lixo. Montar dois cenários antagônicos: um com o lixo e outro com a reciclagem e reutilização dos resíduos.

OBJETIVO

Fazer o jovem perceber que é possível preservar o espaço de vida(meio ambiente) através da Redução, Reciclagem e Reutilização do Lixo

ABERTURA

Mantra ( Ó Luz do Senhor que vem sobre a Terra: inunda meu ser, permanece em nós!        Sinal da Cruz...

Animador/a ( Companheiras e companheiro! Hoje vivemos no mundo onde a reflexão não é valorizada em sua plenitude. Hoje vamos refletir! Sim, refletir mesmo e construir alguma ação possível de se realizar. 

L1 (Vivemos num Brasil onde a produção de lixo chega a 240 mil toneladas por dia. O aumento excessivo da quantidade de lixo se deve ao aumento do poder aquisitivo e pelo perfil de consumo de uma população. Além disso, quanto mais produtos industrializados, mais lixo é produzido, como embalagens, garrafas,etc. 

Todos/as: Terra a Grande Maloca, nosso espaço de vida!

L2 ( Somos chamados a romper com o ciclo de destruição de nossa casa – o Planeta Terra! É verdade que no Gênesis Deus confiou o Planeta Terra aos homens e às mulheres e ao expulsá-los do Éden disse que teria de comer o seu pão através do suor de seu trabalho. Todavia, estamos vendo que a ganância e o egoísmo tem tomado conta da humanidade e tem escravizado homem e mulher, incentivando-os a um consumo desenfreado que desencadeia produção de lixo que desembeleza nosso lar e destrói fontes naturais de recursos vitais para a vida: ar, água e vegetação.

Todos/as: Terra a Grande Maloca, nosso espaço de vida!

Em torno de 88% do lixo doméstico vai para o aterro sanitário. A fermentação produz dois produtos: o chorume e o gás metano.

Menos de 3% do lixo vai para as usinas  de compostagem (adubo). 

O lixo hospitalar, por exemplo, deve ir para os incineradores.

Apenas 2% do lixo de todo o Brasil é reciclado!!

Por quê?

Porque reciclar é 15 vezes mais caro do que jogar o lixo em aterros. Nos países desenvolvidos como a França e Alemanha, a iniciativa privada é encarregada do lixo. Fabricantes de embalagens são considerados responsáveis pelo destino do lixo e o consumidor também tem que fazer sua parte. Por exemplo, quando uma pessoa vai comprar uma pilha nova, é preciso entregar a usada. Uma garrafa plástica ou vidro pode levar 1 milhão de anos para decompor-se. Uma lata de alumínio, de 80 a 100 anos. Porém todo esse material pode ser reaproveitado, transformando-se em novos produtos ou matéria prima, sem perder as propriedades.   Separando todo o lixo produzido em residências, estaremos evitando a poluição e impedindo que a sucata se misture aos restos de alimentos, facilitando assim seu reaproveitamento pelas indústrias. Além disso, estaremos poupando a meio ambiente e contribuindo para o nosso bem estar no futuro, ou você quer ter sua água racionada, seus filhos com sede, com problemas respiratórios. 

Algumas Vantagens:

· Cada 50 quilos de papel usado, transformado em papel novo, evita que uma árvore seja cortada. Pense na quantidade de papel que você já jogou fora até hoje e imagine quantas árvores você poderia ter ajudado a preservar.

· Cada 50 quilos de alumínio usado e reciclado, evita que sejam extraídos do solo cerca de 5.000 quilos de minério, a bauxita.

· Quantas latinhas de refrigerantes você já jogou até hoje?

· Com um quilo de vidro quebrado, faz-se exatamente um quilo de vidro novo. E a grande vantagem do vidro é que ele pode ser reciclado infinitas vezes.

Agora imagine só os aterros sanitários: quanto material que está lá, ocupando espaço, e poderia ter sido reciclado!:
· Economia de energia e matérias-primas. Menos poluição do ar, da água e do solo.

· Melhora a limpeza da cidade, pois o morador que adquire o hábito de separar o lixo, dificilmente o joga nas vias públicas.

· Gera renda pela comercialização dos recicláveis. Diminui o desperdício.

· Gera empregos para os usuários dos programas sociais e de saúde da Prefeitura.

· Dá oportunidade aos cidadãos de preservarem a natureza de uma forma concreta, tendo mais responsabilidade com o lixo que geram.
COMO RECICLAR
Com a colaboração do consumidor, podemos facilitar ainda mais o processo de reciclagem. A reciclagem do material é muito importante, não apenas para diminuir o acúmulo de dejetos, como também para poupar a natureza da extração inesgotável de recursos. Veja como fazer a coleta seletiva e dar a sua parcela de contribuição na preservação do meio ambiente. 


Canto: Guaranis ou Outro.

Oremos: O Deus de bondade e ternura. Nós te agradecemos por tantos sinais de teu amor, especialmente por todos os povos que habitam esta grande igreja que é a Amazônia. Renova conosco a tua aliança e dá-nos a graça de responder sempre ao teu amor. Fortalece o nosso compromisso de solidariedade junto a juventude. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Benção 

A paz de Deus que supera toda a compreensão, guarde nossos corações e nosso pensamentos no Cristo Jesus.

- Amém.
ANEXO A – RECICLAGEM
O QUE É RECICLAGEM
Reciclagem é um conjunto de técnicas que tem por finalidade aproveitar os detritos e reutilizá-los no ciclo de produção de que saíram. E o resultado de uma série de atividades, pela qual, materiais que se tornariam lixo, ou estão no lixo, são desviados, coletados, separados e processados para serem usados como matéria-prima na manufatura de novos produtos. 

Reciclagem é um termo originalmente utilizado para indicar o reaproveitamento (ou a reutilização) de um polímero no mesmo processo em que, por alguma razão foi rejeitado.   

Reciclar outro termo usado é na verdade fazer a reciclagem. 

O retorno da matéria-prima ao ciclo de produção é denominado reciclagem, embora o termo já venha sendo utilizado popularmente para designar o conjunto de operações envolvidas. O vocábulo surgiu na década de 1970, quando as preocupações ambientais passaram a ser tratadas com maior rigor, especialmente após o primeiro choque do petróleo, quando reciclar ganhou importância estratégica. As indústrias recicladoras são também chamadas secundárias, por processarem matéria-prima de recuperação. Na maior parte dos processos, o produto reciclado é completamente diferente do produto inicial.

PORQUE RECICLAR

A quantidade de lixo produzida diariamente por um ser humano é de aproximadamente 5Kg.   Se somarmos toda a produção mundial, os números são assustadores;

Só o Brasil produz 240 000 toneladas de lixo por dia;

O aumento excessivo da quantidade de lixo se deve ao aumento do poder aquisitivo e pelo perfil de consumo de uma população. Além disso, quanto mais produtos industrializados, mais lixo é produzido, como embalagens, garrafas,etc


Tipos de lixo:

-         Doméstico (alimentos);

-         Industrial (carvão mineral, lixo químico, fumaças);

-         Agrícola (esterco, fertilizantes);

-         Hospitalar;

-         Materiais Radioativos (indústria medicina...);

-         Tecnológico (TV, rádios);


Canto:  A VIDA DEPENDE DA VIDA

1. Não deixe o meu rio secar/ agonizar e morrer/ o que será deste mundo se o rio e a mata desaparecer/ Não, eu não vou devastar/ O meu filho precisa crescer/ A vida depende da vida pra sobreviver/ Cadê pau pra canoa, não tem/ Nem madeira pro meu tapiri/ A paca o tatu e a cutia fugiram daqui. / Tem fumaça no ar/ ta queimando meu chão/ É preciso parar com tanta destruição/ O homem perdeu o juízo, mas não razão/ O homem perdeu o juízo, mas não a razão/ Cadê peixe na mesa, não tem/ Nem farinha pro meu curumim/ A vida eu defendo com a vida e não saio daqui/ A vida eu defendo com a vida e não saio daqui.
APROFUNDANDO O TEMA

Técnica: Criatividade na Reflexão
Animador/a ( Dividir o grupão em 4 subgrupos pessoas e refletir os textos: O que é reciclagem, Porque Reciclar, Como Reciclar e O que é coleta Seletiva. (NO ANEXO A) Tirar cópias dos textos anexados e dar 15 minutos para que cada grupo crie uma forma dinâmica de se apresentar o texto refletido (peça, jogral, música, encenação com mímicas e etc.). Cada apresentação tem deverá ter no máximo 3 minutos. Depois fazer um debate com as seguintes perguntas:

a) Como poderíamos reduzir a produção de lixo em nossa comunidade?

b) Como poderíamos reutilizar o lixo que nossa comunidade e nosso grupo de jovens gera em nossos encontros?

c) É possível reciclar o lixo que nossa comunidade produz? Como?

PALAVRA DE DEUS

Aclamando ( A Palavra de Deus já chegou nova luz já brilhou para o povo! Quando a Bíblia Sagrada se abriu todo o povo já viu um mundo novo! (Zé Vicente)
Leitura: Mt 19,16-22 ( Escolher um jovem para ler os ver a primeira vez de forma bem pausada e depois pedir para uma jovem reler o mesmo texto.

Partilha: O/A animador/a pede pra cochicharem dois a dois sobre o que o texto nos diz e fazer relação com o compromisso que temos de ter para com o planeta na redução, reutilização e reciclagem do lixo. 

É bom lembrar que assim como o jovem rico, às vezes, somos apegados aos bens materiais e assim caímos em uma vida de consumo desenfreado, estimulando o neoliberalismo a construir um capitalismo que pensa somente em obter mais lucro sem preocupar-se com o Meio Ambiente e a redução dos resíduos que só poluem o planeta. É possível desapegar-se a este modelo de consumo e criar redes de economia solidária onde o impacto ambiental pode ser minimizado.
COMPROMISSO

Existem algumas iniciativas que podem ser propostas a associação de moradores do bairro, aos grupos de jovens de sua paróquia ou área missionária como:

( Mutirão pela conscientização da população em não jogar lixo nos igarapés;

( Reutilização do verso de cartazes em nossos grupos de jovens;

( Utilização de copos descartáveis reciclados, papel reciclado;

( Coleta seletiva de lixo como: vidros, alumínio, papel, etc;

( Fazer papel reciclado (ver anexo) e;

( Artesanato com reutilização do lixo coletado seletivamente.

7. PRECES EXPONTÂNEAS

Animador/a ( No final de cada prece repetir a jaculatória: Ajuda-nos Senhor a cuidar melhor de nossa casa natural!

1. “A saúde, a felicidade e a própria sobrevivência dos nossos filhos amanhã dependerão das nossas atividades de hoje. A espécie humana sobreviverá se soubermos ensinar a criança a respeitar a natureza e a conservar o ambiente propício à vida”. (ANI). 

2. “Cada dia a natureza produz o suficiente para nossas necessidades. Se cada um tomasse o que lhe fosse necessário, não haveria pobreza no mundo e ninguém morreria de inanição”. (Mohandas Karamchand Ganhi)

3. “Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”. (Louis A. Lavoisier).
4. “É nosso dever proteger o maior patrimônio nacional, pois a nação que destrói o seu solo, destrói a si mesma”. (Theodoro Roosevelt)
5. “Nenhuma abundância de recursos resiste ao impacto de uma exploração sem retorno”. (Paulo Nogueira Neto)
6. “O homem, com a ajuda da natureza consegue tudo o que quer”. (Luther Burbank)
7. “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo para as presentes e futuras gerações”. (Artigo 225 da Constituição)
8. “A natureza trabalha em silêncio e não se defende, mas se vinga”. (ANI)
(outras preces podem ser colocadas...)

8. ORAÇÃO FINAL – (oração de um chefe indígena dos EUA – ODJ p.120)
“Ó grande Espírito, o teu sopro infunde vida ao mundo inteiro e a cada ser do universo. Tua voz se ouve no vento que assobia, o teu cheiro nas flores e no capim molhado. Precisamos da tua beleza e teu encanto. Dá a todos os seres que te buscam sabedoria. Dá-nos olhos capazes de te perceber no menor dos seres e a cada passo do dia. Faze-nos te descobrir no calor de um dia fatigante e no trabalho cotidiano que fazemos. Dá-nos tua capacidade de visão para que possamos entender melhor o que nós vivemos. Faze-nos estar em tua presença com mãos limpas, e olhos atentos para que, quando a vida adormecer, como o poente, nosso ser mais íntimo de ti se aproxime, e sem temor, o nosso ser se funda ao teu ser”.

Os participantes vão colocando no circulo os objetos que simbolizam a vida dos povos da Amazônia.

Canto: Cânticos das Criaturas (Zé Vicente)

Onipotente e Bom Senhor, a ti a honra, glória e louvor;

Todas as bênçãos de ti nos vêm e todo o povo ti diz: Amém 

1. Louvado seja nas criaturas, primeiro o Sol lá nas alturas,

Clareia o dia, grande esplendor, radiante imagem de ti Senhor.

Louvado seja pela irmã Lua, no céu criaste, é obra tua.

Pelas estrelas claras e belas tu és fonte do brilho delas.
Fazendo Memória
Animador/a ( A Semana da Cidadania é um momento privilegiado para que nós tomemos consciência mais profunda da complexa problemática da Amazônia que precisa ser discutida mais no coração da Igreja e de todos os brasileiros. Agora é momento de trazermos presente experiências de grupos que lutam em defesa da terra, da preservação, da reciclagem e dos povos da Amazônia.
Obs: Partilhar em pequenos grupos dependendo do número de pessoas sempre de forma orante respeitando o trabalho dos outros.
SALMO 84 (pode ser lido em dupla de preferência um casal)

PALAVRA DE DEUS.

Canto de Entronização da Palavra: Tua palavra é lâmpada para os meus pés Senhor, lâmpada para meus pés Senhor luz para o meu caminho.(bis)

Evangelho de S. Mateus 9,35-38. Obs. Ler o texto pausadamente, circulando pelo ambiente e olhando para o rosto dos participantes. Obs: ler duas ou três vezes se necessário.

Partilha da Palavra
Animador/a: fazer breve momento de silêncio (contemplação). Pedir aos jovens para relembrarem partes da leitura. O que o texto diz para nós enquanto PJ? Qual o apelo o desfio que este texto nos traz? Que caminho nos aponta? Que atitudes enquanto grupo de PJ devemos tomar a partir desta reflexão?

Obs. Trazer presente neste momento de partilha trabalhadores que deram e dão a vida em defesa dos povos da Amazônia.

PRECES 

Bendito sejas Senhor nosso Deus.

- Bendito sejas, Senhor, pelos rios e pelas matas, pelos pássaros e pelos peixes, e pela a alegria de viver.

- Bendito sejas, Senhor, pela terra que produz os alimentos e pelos irmãos que sabem partilhar o fruto do seu trabalho.

Preces espontâneas... Pai Nosso.

NOSSA AÇÃO, NOSSO VIVER:

· Cada membro do grupo marca um tempo na família, com os amigos de escola e trabalho para escutar, dialogar e rezar juntos em favor da Amazônia.

· Celebrar com liturgia e festa as ações e campanhas em favor do meio ambiente.

· Que o grupo promova um dia de gincana sobre meio ambiente e direito com ajuda de outros líderes  e assessores.

AVALIAÇÃO DO ENCONTRO:

· O que vocês sentiram e aprenderam neste encontro ? 

· Como filhos da terra, o que levamos  de “novo” para as nossas vidas ?

ORAÇÃO FINAL E DESPEDIDA

Todos abraçados ou de mãos dadas, enquanto um/a jovem entoa a benção, se o grupo preferir, podem  repetir cada frase:
Benção de despedida –Igreja  Metodista – Ofício Divino da Juventude – p.122 nº 21

“ Que a terra abra caminhos sempre à frente de nossos passos. E que o vento sopre suave em nossos ombros. Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno em nossos rosto. Que a chuva caia suave em nossos campos. E até que nos tornemos a encontrar. Deus nos guarde no calor do seu abraço. E até que nos tornemos a encontrar. Deus nos guarde, Deus nos guarde em seu abraço.” 

"Dai pão a quem tem fome; Dai Fome e Sede de Justiça a quem tem pão."

CELEBRAÇÃO: 

O DEUS DA VIDA NO CORAÇÃO DOS POVOS DA AMAZÔNIA

Por Orlando Ribeiro membro da CAAPJ –Arquidiocese de Manaus

Ambiente

Bíblia, velas, bandeira da PJ, Mapa Mundi, objetos que estejam relacionados com os povos da Amazônia (podem ser desenhados ou recortados de revistas – um para da participante). 
Abertura
Mantra: Onde habita o amor, fraterno amor. Onde habita o amor, Deus ai está. (bis)
Sinal da Cruz...
Animador/a ( Companheiros e companheiras a Semana da Cidadania é para a Pastoral da Juventude um tempo bonito de descoberta, de busca, de convivência de motivação e de preparação para a Páscoa do Cristo Ressuscitado. Estamos aqui reunidos para agradecer e louvar o Senhor pela casa – o UNIVERSO – que preparou para nós. Queremos, também, reconhecer sua presença aqui na Amazônia onde nosso Deus armou sua tenda e veio morar entre nós. Rezar para que ela a Amazônia seja preservada e nos comprometer com o cuidado dela e a defesa da vida. Chamemos todos os povos da Amazônia para celebrar conosco. 
(Após cada chamada todos respondem: Vem celebrar conosco o Dom da Vida).

AMAZÔNIA, ESPAÇO DE VIDA E DIREITO!
Por Paulo França –Assessor do Setor 6 – Arquidiocese de Manaus

OBJETIVO: Proporcionar um olhar holístico sobre a Amazônia, onde as políticas sociais integram as condições para as políticas ambientais a fim de conscientizar que a Amazônia é espaço de vida e direito!

AMBIENTE: Cadeiras em círculo, Bíblia, bandeira da PJ, cartaz da Semana da Cidadania 2007, faixa com o tema do encontro, cartaz da CF 2007 e folhas de cantos.

MATERIAL: Fita crepe, etiqueta com ordem de comando, pincel atômico; cartolina ou papelógrafo.

ACOLHIDA: O/a animador/a dá  boas vindas e acolhe com muita alegria e simplicidade todos os participantes ( É importante que o/a animador/a faça a motivação para que todos/as se sintam à vontade).

ORAÇÃO INICIAL:

Animador/a (  Estamos vivendo um momento bonito onde somos convocados a ser solidários/as, companheiros/as, irmãos/ãs dos que realizam o mutirão da construção da sociedade e lutam com resistência frente às agressões à natureza causando impacto ambiental. 
Todos/as : Amazônia, espaço de vida e direito!

L1 ( A Semana da Cidadania de 2007 nos convida a partilhar com os/as amigos/as, família, comunidade e sociedade em geral sobre Juventude e Meio Ambiente para que seja espaço de vida e tempo de direito. 
Todos/as : Amazônia, espaço de vida e direito!

L2 ( Em sintonia com a  Campanha da Fraternidade , queremos provocar uma reflexão que desperte na sociedade brasileira e do mundo inteiro a necessidade de conhecer os valores presentes em nossos povos, nossa maneira de ser e criativa de viver, de se organizar e a nossa história de resistência frente às agressões dos modelos econômicos e culturais que nos são impostos. 
Todos/as : Amazônia, espaço de vida e direito!

Saudação à SS. Trindade : Cantado

DINÂMICA DE APRESENTAÇÃO: “A Ordem Secreta”

Cada participante recebe uma etiqueta e coloca-se na fronte cujo qual estará escrito uma ordem (Por ex.: beije minha mão, aperte meu nariz e etc...). Coloca-se um som de fundo para “quebrar o gêlo”. Ao comando do animador/a, todos começam a lê e executar o que está escrito na fronte do outro. Na medida em que encontro com o/a outro/a, me apresento.

Obs.: Lembrando que ninguém deve saber o que está escrito em sua ordem, até que o animador dê sinal de comando.

Objetivo da dinâmica: Contribuir na integração e proporcionar momento de descontração e acolhida mútua no encontro.
MOTIVAÇÃO: FAZENDO MEMÓRIA. 
Animador/a ( O quer vamos celebrar neste encontro? Perguntar os diversos acontecimentos durante a semana (aniversário, festas, nascimento, ações em favor do meio ambiente e etc.). Após breve partilha, o/a animador/a convida os/as participantes a partilharem no grupão sobre a importância da preservação da Amazônia e sobre o que está sendo discutido e elaborado para garantir esse espaço de direito sem causar destruição ao meio ambiente.
SENSIBILIZANDO: OS DESAFIOS DA ATUALIDADE

Animador/a ( A Amazônia é um importante lugar do mundo onde vivem vários povos originários com sua diversidade sócio-cultural e onde estão presentes muitas e diversas formas de vidas, ainda, intactas. Esta riquíssima “sócio-bio-diversidade” nos interpela, como pessoas, como sociedade e como humanidade toda, a amar este verdadeiro dom de Deus, presença de seu imenso amor e a defendê-lo contra todas as formas de devastação.

L1 ( A CF de 2007 é um convite para que toda a sociedade brasileira repense, a partir da realidade amazônica, o modelo de desenvolvimento que se quer para o País, como um todo, e busque construir uma sempre renovada relação de acolhimento, respeito e cuidado com todas as pessoas e com a natureza, lutando, com firmeza, contra todas as formas da morte, em defesa da vida, sobretudo dos mais fracos. 

L2 ( O desenvolvimento e o progresso são identificados com a exploração dos recursos naturais e com o avanço do capital nacional e internacional nas terras da Amazônia. É comum ouvir os empresários que aqui investem ou querem investir, afirmar que seus empreendimentos vão trazer grandes benefícios para o povo que não pode continuar condenado ao atraso.
ILUMINANDO: VIVENDO A PALAVRA DE DEUS

O/a animador/a , convida a todos a ficarem em círculo para ouvir a Palavra de Deus. “A Amazônia é espaço de vida e direto, é expressão do amor de Deus. Pelo diálogo, respeito, testemunho de união e luta em defesa da vida, seus povos poderão se tornar mais felizes neste meio ambiente”.

Animador/a ( A Missão de Jesus e nossa, é mostrar essa  possibilidade, a partir de uma prática concreta, mais do que com palavras. Estamos reunidos para aprender a viver  conforme Jesus viveu e ensinou. Aclamemos  com alegria a Palavra de Deus. 


Canto de Aclamação : 
“Escuta ó juventude! Javé teu Deus vai falar! 2x

Fala Senhor Javé que teus jovens vão te escutar 2x”

Leitura: Dois  jovens do grupo podem proclamar em dois coros: Gn 1,26; 2,15

Fazer um breve silêncio  (contemplação). Pedir aos jovens para  relembrarem partes da leitura. O que o texto diz para nós enquanto filhos da Amazônia? Qual o apelo e desafio que este texto nos traz? Que atitudes enquanto filhos da terra devemos tomar a partir desta reflexão?

Momento de silêncio/Partilha

Mantra : Onde mora o amor, fraterno amor. Onde mora o amor, Deus aí está! 3x 

· Pai- nosso (rezado)

· Canto de Animação: Baião da juventude

TÉCNICA/EXERCÍCIO: DIVISÃO EM 3 SUBGRUPOS

1º Passo: Eleger um/a coordenador/a  e um/a secretário/a para a equipe;

2º Passo: Pede-se aos grupos que  discutam e respondam os questionamentos e coloquem em cartolina ou papelógrafo para expor em plenária;

3º Passo: Abusar da criatividade e apresentar a temática do encontro através de encenação, jogral, coreografia, jornalismo e etc... 

Tempo estimado : 30 min

1. Quais os desafios que esta realidade nos impõe? O que está, atualmente, em jogo na Amazônia?

2. O que impede que a Amazônia  seja espaço de vida e direito nosso ?

3. O que o grupo pensa a respeito do desenvolvimento sustentável com base em uma visão de futuro e que expresse os desejos e necessidades dos habitantes da região amazônica, adequando aos interesses do Brasil e benéfica para a humanidade?

PLENÁRIA:

· Canto de animação: 

· Exposição dos cartazes de cada subgrupo e em seguida, a apresentação da criatividade dos mesmos;

No final o/a animador/a conclui o assunto colocando no chão (no centro da sala) cartazes feito pelos subgrupos e  convida cada jovem a expressar com uma palavra as causas da falta de respeito com o meio ambiente. 

O/a animador/a faz um breve comentário a respeito dos sentimentos experimentados nos grupos e uma reflexão sobre a questão do desenvolvimento sustentável da Amazônia.


Por : Edney Santos


Rep. do Setor 2 na CAPJ 
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